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TIRO NOTURNO 
BARRAGEM ANTI-AÉREA 

Pelo C~p. DOMICIANO RIBEIRO 
11/3. • R. A. A. A e. 

Apresentamos aos nossos camaradas uma compilação e tradução 
de documentos franceses, com pequena adaptação para o matc;rial 
anti-aéreo Krupp 88 mm. 

Os documentos em questão datam do fim do ano de 1939 e estão 
á d ísposição dos instrutores f" alunos do CENTRO DE INSTRU-
ÇÃO DE DEFESA AN;ri-A.ÉREA. ' . ' 

Atrevemo-nos a traduzí-los porque ap6s três anos de guerra ne· 
nhuma documentação, quer inglesa, amEricana ou alemã, da qual 
tenhamos conhecimento, apres ntou-nos o assunto tão bEm scria.do 
• tão minuciosamente, como acontece com a documentação traduzida. 

Acreditamos, no entanto, que a prática tenha introduzido algu­
mas modifica~õ~s. que ainda não chc;gara;m ao nosso conhecimento. 

Atualmente os meios de D.C.A. são tão eficientes no combate 
aos bombardeiros inimigos que estes s.ão quasi sempre empregados 
e,m inc,ursões noturnas, quando o tiro da artilharia anti-a~rea é bas• 
tante impreciso. 

Necessitou-se, então, de um grande volume de fogo para obter 
algum rendimc:nto, nascendo assim o ti,ro de barragt m anti-aérea. 

TIRO NOTURNO 

INTRODUÇÃO j 

.. Durante a noite a artilharia de D.C.A. pode cumprir suas mis-

I 

~õ~s de destruição, neutral~sação e de fustiga~e;nto, de duas maneiras j 
lniticbm di f~rentes, como sejam: 

- ag'ndo em lig3ção com unidades de projetores;-
- utilisando os rii <'ios de localisação pr6prios. 

No primeiro caso, a artilharia prepara e ex<cuta tiros diretos ou 
~ndiretos. sôbre objetivos iluminados, q},le teoricamente níi'o diferem ' 
~os tiros executados durante o dia. ;· 
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No segu(ldo caso. os meios de localisação permitem determinar . 
todos os elementos necessários á preparação e execução dos tiros; estes 
:POdendo tomar diferentes fórmas, segundo as circunstancias (rota se­
guida pela aeronave, exatidão a esperar da preparação e efeito a ob-
ter, e,tc.). · · 

E.m ambos os casos os t iros apresentarão um caráter comum: se­
rão mds n,utridos e mais dispersos que os ~ecutados usualmente du-
ran~e o dia. -

Esse fato é uma consequência da notável imprecisão da ponta­
ria acústica utilisada para â preparação .. 

Mesmo quando a local:sação ótica substitue a acústi~a. as cir· 
cunstancias atmosféricas permitem uma causa de erro que subsistirá 
sempre: a imprecisão na medida da altitude e velocidade da aeronave. 

A artilhuia anti-aérea, utilisando seus próprios meios, executa 
á noíte, tr,êts espécies de tiro: '· 

a) - tiro em rajadas; 
b) - tiro em barragem; 
c) - tiro sistemát·co. 

O tiro em rajada se caracterisa por uma preparação contínua sô­
bre a róta seguida pela aeronave, sendo desencadeado no instante 
julgado favorável e pela inic;ativa do comandante da bateria - o 
único que pode saber se o objetivo se acha a um bom a-lcance balís· 
tico e aquihtar o estado de preparação. \Esse tiro deve ser conside­
rado como susceptivel de obter uma eficácia material sempre que pos­
sa ser usado e t erá prioridade sôbre todos os outros. 

O tiro de barragem (deter) é o tiro preparado com antecedência 
sôbre pontos escolhidos judiciosamente (pontos de passagem pro­
vável d3S aeronavem, zonas em que se possa prever dificuldades na 
prep:uaçãQ, ou aquelas em que o tiro de rajada é i.mpossivel). 

Este tiro é empregado sobretudo na defesa de p:mtos sensíveis 
e geralm ~nte colocados ant ::s da linha de hnçamento de bombas na 
zona crÍtica com o fim de tentar a neutr.alisação das aeronaves en· 
quanto ehs ehtuam suas visadas. • 

O tiro de buragem é hrg3.mente escalonado em elementos de 
planos t~oricamente verticais sôbr,e uma superfície de um quilômetro 
quadrado. aproximadament!!. · 

Não sendo possivd obter somente com uma bateria a densidade 
de fogo necessária, o tiro será. em princípio, sempre executado pela 
conc~ntração dos fogos d~ várias baterias. 

O tiro sistemático - simpl ~s barrag: m de grandes dimensões­
é pr ~p1ndo com ant:cedência e executado sôbre os pontos sensíveis. 

S!u fim é assegunr a continuidade da ação da artilharia sôbre o 
ponto s ~n~ívJ, p~rturb3.ndo o p]oto em suas evoluçõ ~s. É desenca• 
d~ado d:~. m~sm:t m1neira que o tiro de barrag ~m ou por qualquer 
proc~ ad1.ptado ás circunstancias locais e com menbr precisáo, 
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podendo ser até desencadeado por indicações sumárias dos vigilantes 
do ar. 

Pareceu-nos interessante abordar o estudo do tiro de barragEm, 
cujo emprêgo foi e é largamente explorado pelos inghsrs na salva­
guarda da sua Ilha, contra as ondas avassa)adoras -dos bombardeiros 
a) ~mães, que quase provocaram o colápw do coreção do vesto Im­
pério Britanico (um comentarista militar inglês n:htou qye be.steria 
m:ús uma semana de emprêgo intenso), durante o mês de Setembro 
de 1940. · 

Em compensação, os próprios aviadorrs ingles~s, comentando 
as - incursõ~s Litas sôbre o território do R ich (ffi 6 e 19 de Nov•mbro 
~e 1941. onde perderam respectivamente 37 e 19 bombardt:iros, re• 
Fc>nheceram a excd~ncia da org.miza~ão anti-aérea g:r;manica. 

Um ddes disse: 

"Muita gente, neste País, pensa que possuímos o que há de me­
hor em matérh de ~arragem anti-aérea. Nenhuma d.las porém se 
pode comparar com a tremenda concmtreção de projetores e canhões 
pesados que os germanicos usam agora". 

Este comentário nos ' informa sôbre a evolução dos processos de 
~ro noturno, pois anteriormente as zonas onde seri~ m desencadeadas 
arragens aéreas eram cons2rvadLs em escuridão absoluta. 

M:~.is adiante outro J)iloto diz: 

"Os projetores são usados ás centenas. Mas o pior de tudo é que 
~ usados ao mesmo tempo. Quando nos aproximámos do objetivo, 
~do está ás escuras. De repente, uma muralha de luzes projeta-s~ 
i>bre nós." 

Outro ensinamento que nos traz o referido despacho, publicado 
p Correio da Manhã, de 20 de Fevereiro de 194Z: é o depoimento de 
~tro incursionista, quando diz: · 

"Creio que os alemães apenas empregam os caças noturnos para 
"defesa interior", d oixando as def.srs t : rrestres com a responsabi­
~ade de cuidar dos grandes centros militares e navais. 

Finalisando, diz o correspondente Edward Robinson.. "as muitas 
rdas de bombardeadores pesados são àtribuidas á melhor~a das 
fesas terrestres alemães, que passaram a ser utilisadas em concen· 
~çõ~s". 

Os objetivos normais dos meios anti-aéreos são as aeronaves. 
tas possuem características que acarreta'm grandes dificuldades ao 
~ anti-aéreo, tornando-o bem diferente do executado sôbre obje­
os móveis terrestres ou marítimos. As características principais são: 

~) ·- gra-nde velocidade: 
b) - possib'lidade de movimento em três direções; 
r) - possibilidade rápida de mudança de direção, altitude 

e velocidade; ·-
d) - pequena superfície. 
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'l'IJlO NO'l'UJU(O 

A últim'l característica ex:ge que o arrebentamento dos projeteis 
aej:~. o m1Í:1 próximo possível do objetivo para obtenção do efeito de­
sejado, dônde um dos princípios do tiro anti.-áéreo: 

"é n·~cessário empregar o máximo volume de fogo, no menor 

tempo possível". -
Para a obtenção do volume de fogo necessário, emprega-se a ba-

teria como unidade d:e tiro. ' 
No tiro de barragem, que é um tiro sôbre zona, e esta, em se tra-

tando de aeronaves cujas características já vimos acima, tendo de ser 
de grande superfíc~e. necessita do emprêgo de dive!rsas baterias. A 
uni.da:de mínima de emprêgo do tiro de barragem é o Grupo. O ~iro 
de buragem é então um tiro de concentração e o sep desencadealllento 
é centrali,sado na mão do comandante do Grupo. 

Continúa no próximo núp1ero 
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